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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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DETECÇÃO, ISOLAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DE 
DERMATÓFITOS EM UTENSÍLIOS DE CENTROS DE 

ESTÉTICA DA CIDADE DE MACEIÓ, ALAGOAS

CAPÍTULO 26

Bárbara Letícia Figueiredo Fonseca 
Centro Universitário CESMAC, Alagoas

Marcus Vinícius de Andrade Silveir
Centro Universitário CESMAC, Alagoas

Caroline Fernanda Andrade Gomes
Centro Universitário CESMAC, Alagoas

Camila Neves de Melo Cavalcanti
Centro Universitário CESMAC, Alagoas

Aryanna Kelly Pinheiro Souza
Centro Universitário CESMAC, Alagoas

Gabriela Souto Vieira de Mello
Centro Universitário CESMAC, Alagoas

Marina Valdez dos Santos
Universidade Federal de Alagoas (UFAL)

Ana Paula de Almeida Portela da Silva
Universidade Federal de Alagoas (UFAL)

1 | 	INTRODUÇÃO 

As micoses cutâneas estão entre as 
infecções fúngicas mais comuns, tendo como 
principais causadores os agentes filamentosos 
queratinofílicos, ou seja, aqueles que utilizam 
a queratina como nutriente durante a infecção 
de pele, cabelos e unhas. Esses fungos são 
denominados dermatófitos e estão classificados 
em três gêneros: Trichophyton, Microsporum e 
Epidermophyton, de acordo com a formação 
e morfologia de suas estruturas reprodutivas. 

Esses fungos também são classificados 
conforme o seu habitat natural/primário 
como: zoofílicos, geofílicos e antropofílicos.  
Atualmente, cerca 30 espécies de dermatófitos 
já foram identificadas dentre os patógenos 
humanos. As espécies que se constituem 
como zoofílicas são responsáveis por 30% das 
dermatofitoses humanas, enquanto os outros 
70% correspondem às espécies antropofílicas 
que provocam uma doença de evolução lenta 
e progressiva. (WHITE et al., 2008; PERES et 
al., 2010)

A transmissão das dermatofitoses ocorre 
por contato direto, através de animais e 
humanos infectados, ou por contato indireto 
por meio de fômites. As formas clínicas variam 
de acordo com o agente etiológico e o sítio 
anatômico acometido, logo, elas podem ser 
brandas ou severas, dependendo do estado 
imunológico do hospedeiro. Felizmente, na 
maior parte dos casos não ocorre invasão de 
tecidos subcutâneos ou órgãos internos. As 
lesões nas infecções de pele são características 
e apresentam-se de fundo claro com bordas 
eritematosas e altamente pruriginosas, 
sendo assim consequentes da ação direta do 
fungo ou de reações de hipersensibilidade 
ao microrganismo e/ou a seus produtos 
metabólicos (GHISI & SANTIN, 2011).
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Dados da Organização Mundial de Saúde mostram que as dermatofitoses 
afetam cerca de 25% da população mundial. Costumam ser mais comuns em países 
de clima quente e úmido, sendo que os de clima tropical e subtropical são os mais 
afetados. Acredita-se que o elevado crescimento do número de infecções fúngicas é 
devido ao grande número de pacientes imunossuprimidos e em uso de antibióticos 
indiscriminadamente (PERES,2010; SBD, 2018).

A onicomicose é uma das dermatofitoses mais frequentes, com uma prevalência 
variando de 7 a 10 %, sendo responsável por 15 a 40 % das alterações ungueais. 
Podem ser causadas por vários agentes, dentre eles: dermatófitos e leveduras - 
com destaque para o gênero Candida; assim como pelos fungos filamentosos não 
dermatófitos, evidenciados principalmente pelos gêneros Aspergillus e Fusarium. O 
diagnóstico é feito pela realização do exame micológico (microscópico direto e cultura) 
e o sucesso do tratamento vai depender do diagnóstico etiológico correto (GRUPTA, 
2005; LIMA, 2007; SOUZA et al., 2014; MONTARIN et al., 2015). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Dermatologia, nas infecções de unha pode 
ocorrer o descolamento das bordas (sua forma mais frequente), o espessamento da 
região, o aparecimento de manchas branco-amareladas e a distrofia das unhas. A micose 
faz com que a unha venha a adquirir um aspecto grosso, chamado popularmente de 
“unha de telha” ou “unha de gavião”. Embora as infecções causadas por dermatófitos 
sejam geralmente restritas às regiões superficiais da epiderme, esses fungos podem 
comportar-se de maneira invasiva, ocasionando infecção profunda e disseminada 
em pacientes imunocomprometidos. Além disso, alguns fatores de risco vêm sendo 
associados às onicomicoses, como idade, anomalias morfológicas nas unhas, fatores 
genéticos, condições de higiene inadequadas e algumas doenças como diabetes 
melittus e quadros de imunodeficiência (RODWELL et al., 2008; PERES, 2010; SBD, 
2018).

Diante da prevalência de onicomicoses e da possibilidade de transmissão 
via objetos contaminados, o objetivo deste trabalho foi avaliar a possibilidade de 
transmissão de fungos dermatófitos a partir de utensílios de centros de estética.  
Assim, com a visão de alertar e enfatizar a importância da esterilização adequada 
de fômites para evitar a transmissão de microrganismos potencialmente patogênicos, 
esta pesquisa vem aplicar a promoção de saúde nesses estabelecimentos, localizados 
em diferentes bairros da cidade de Maceió, Alagoas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada com base em revisão bibliográfica, a respeito do tema, 
além da coleta de materiais e análises laboratoriais, conforme discriminado a seguir:

LOCAL DE EXECUÇÃO: o trabalho foi desenvolvido no laboratório multidisciplinar 
do Centro Universitário Cesmac, Campus I, Maceió/AL, sob as exigências da Comissão 
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de Biossegurança da Instituição.
LOCAIS DE COLETA DE AMOSTRAS: as amostras foram coletadas 

aleatoriamente em centros de estética localizados nos bairros do Jacintinho, Farol e 
Ponta Verde, da cidade de Maceió, Alagoas e então, trazidas para o laboratório para 
realização de procedimentos laboratoriais. Os nomes dos estabelecimentos foram 
mantidos em sigilo.

OBTENÇÃO DE AMOSTRAS: as amostras foram obtidas por meio de coleta com 
Swab (umedecido em solução salina a 0,9%) da superfície da tesoura, do alicate ou 
do espaçador de unha. Em seguida, o material foi trazido para o laboratório, onde se 
procedeu o isolamento.

ISOLAMENTO DE DERMATÓFITOS: o material foi transferido para tubos de 
ensaio contendo o caldo Sabouraud/Dextrose, onde ficou em repouso por 48 horas na 
estufa de crescimento à 37 ºC. Passado esse período, a solução resultante passou por 
diluições sucessivas (até 10-3) e então, cada diluição foi semeada em placa de Pettri 
contendo meio Sabouraud, com adição de ácido tartárico a 10% . As placas foram 
incubadas a 25±1°C, durante 7 dias. As colônias fúngicas  foram detectadas e também  
transferidas para tubos de ensaio contendo meio Sabouraud para identificação (GHISI 
& SANTIN, 2011). Todo o experimento foi realizado com cinco repetições.

IDENTIFICAÇÃO DE ISOLADOS: os isolados fúngicos foram identificados por 
meio de análise macroscópica (diâmetro, aspecto e coloração da colônia) e análise 
microscópica (observação de estruturas vegetativas e reprodutivas), com auxílio de 
chaves de identificação e confirmação de especialista. 

3 | 	RESULTADOS  E DISCUSSÃO

As coletas foram realizadas nos salões localizados nos bairros do Jacintinho (A e 
B), Farol (C e D) e Ponta Verde (E e F). Em cada local, foram coletadas três amostras 
dos seguintes utensílios: tesoura (amostra 1), alicate(amostra 2) e espaçador(amostra 
3). 

Após a coleta, o material foi imerso em um caldo nutritivo, a fim de auxiliar o 
processo de crescimento e revigoramento dos microrganismos presentes. A partir da 
análise do material obtido nas coletas foram detectados fungos dos gêneros: Monillia; 
Aspergillus; Mycelia sterilia; Cladosporium, Geotrichum, Acremonium, Penicillium  e 
Microsporum (Tabela 1) que possuem um potencial para causar onicomicoses. 

Bairro 
Jacintinho

Tesoura Alicate Espaçador

SALÃO A Monillia Penicillium         -
SALÃO B Geotrichum

Penicillium 
Acremonium
Penicillium

Mycellia sterillia

TABELA 1. Fungos isolados de amostras coletadas de estabelecimentos no Bairro Jacintinho, 
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Maceió, Alagoas.

Bairro Farol Tesoura Alicate Espaçador

SALÃO C
Monillia sp
Cladosporium 
cladosporioides

Aspergillus sp
Penicillium

Penicillium
Aspergillus

SALÃO D Cladosporium 
cladosporioides

Aspergillus niger
Monillia

Aspergillus
Penicillium

TABELA 2. Fungos isolados de amostras coletadas de estabelecimentos no Bairro Farol, 
Maceió, Alagoas. 

Bairro 
Ponta Verde

Tesoura Alicate Espaçador

SALÃO E Mycelia sterilia Cladosporium 
cladosporioides

Penicillium

Aspergillus niger

SALÃO F Microsporum 
spp 

Geotrichum Mycelia sterilia

TABELA 3. Fungos isolados de amostras coletadas de estabelecimentos no Bairro Ponta Verde, 
Maceió, Alagoas. 

A distribuição dos agentes etiológicos coletados nas amostras foi disposta 
da seguinte forma: fungos filamentosos não dermatófitos com 60,86% (42/69), as 
leveduras com 17,39% (12/69), dermatófitos com 4,34% (3/69) e os fungos mitospóricos 
da classe agnomycetes com 17,39%(12/69) . Vale a pena ressaltar que através das 
diluições foram isolados 69 espécies de fungos, sendo que desses, apenas 3   são 
pertencentes ao gênero Microsporum spp., capaz de causar de onicomicoses. 

Dentre os fungos filamentosos não dermatófitos a espécie Penicillium sp 
liderou a maior parte das amostras com 28,57%(12/42), enquanto as demais tiveram 
Aspergillus niger com 16,66%(7/42), Acremonium com 11,9%(5/42), Cladosporium sp 
com 21,42%(9/42) e Aspergillus sp com 14,28%(6/42) . 

Enquanto as leveduras pertenciam: 50% a espécie Monilia sp (6/12) e 50% a 
espécie Geotrichum sp (6/12). Já os fungos mitospóricos tiveram 100% do gênero 
Mycelia sterilia (12/12). 

Dentre os fungos dermatófitos, 100% foram do gênero Microsporum (3/3).  

Tipo de fungo Número encontrado % em relação ao 
total do grupo

Leveduras
Monillia 6 50%

Geotrichum sp 6 50%
Dermatófitos

Microsporum spp 3 100%
Fungos filamentosos não dermatófitos

Cladosporium sp 9 21,42%
Aspergillus niger 7 16,66%
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Acremonium 5 11,90%
Aspergillus sp 6 14,28%

Penicillium 12 28,57%
Fungos mitospóricos

Mycelia sterilia 12 100,00%

TABELA 4. Fungos isolados de amostras coletadas e seu percentual de acordo com os seus 
respectivos grupos.

Os resultados demonstram que a presença de um fungo após o isolamento, 
sendo ele não-dermatófito ou uma levedura, pode ser resultado de contaminação 
ambiental, oriundo da manipulação das amostras, contudo, também podem ser agentes 
de uma infecção existente. Os testes de visualização direta positiva desses fungos 
filamentosos não-dermatófitos bem como do seu número de colônias são confiáveis e 
auxiliam na orientação do resultado. Apesar das dermatomicoses serem ainda raras 
nesses grupos, elas podem acontecer, e sua incidência é de importância clínica e 
epidemiológica. 

As infecções causadas por leveduras estão associadas com regiões cutâneas, 
paroníquias e oníquias. O fungo Monillia (Candida albicans) geralmente está associado 
a onicólise das unhas das mãos em pacientes portadores de doença vascular 
periférica e Síndrome de Cushing. Apresenta-se com infecções cutâneas, paroníquias 
e candidíase mucocutânea, sendo muitas vezes considerada infecção secundária. No 
gênero Geotrichum sp. pode-se visualizar hifas são hialinas, septadas e ramificadas, 
que confude-se muitas vezes com o fungo dermatófito Trichosporon, 

Já o fungo Mycelia sterilia possui manifestações alérgicas induzidas pela inalação 
de alérgenos e pode provocar feo-hifomicose subcutânea. O gênero Aspergillus 
encontra-se isolado com frequência em onicomicoses podais. A espécie Cladosporium 
cladosporioides geralmente se reserva a sintomas pulmonares. O gênero Penicillium 
sp não é comumente apontado como causa de doença em humanos, exceto em raros 
casos em que há circunstâncias atenuantes, como pessoas com sistemas imunológicos 
severamente suprimidos, como aqueles com o vírus da imunodeficiência humana 
(HIV), muito embora pode-se encontrá-lo diante de uma infecção ungueal direta. O 
Acremonium sp está associado com infecções supurativas e granulomatosas crônicas 
que têm em comum a formação de fístulas cutâneas e subcutâneas. 

E por fim, o gênero Microsporum é encontrado em cães, mas podem provocar 
a tinea corporis, que caracteriza-se por lesões em regiões que não possuem pelos 
acometendo, dessa forma, somente o extrato córneo e manifesta-se com: descamação 
entre os dedos, prurido e ardência. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do trabalho exposto, se conclui através dos resultados obtidos, que existe a 
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possibilidade de transmissão de fungos potencialmente causadores de onicomicoses, 
a partir de fômites utilizados em centros de estética, podendo ser devido à esterilização 
inadequada dos mesmos, bem como o seu uso inadequado. 

 Recomenda-se assim, uma melhor orientação aos profissionais do ramo de 
estética para minimizar assim, a frequência de onicomicoses e o uso de antifúngicos. 
Mesmo sendo uma incidência ainda não tão alta, a descrição de novas espécies 
emergentes, é uma realidade, o que se fazem necessários estudos mais aprofundados 
sobre essa problemática para compreender a prevalência e se dar maior importância 
a esse tipo de infecção.
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